


é uma parte perdida do corpo que não pôde ser 

representada, 

é também causa de desejo (i

 

“é também a possibilidade de uma aparição, ordenada por uma 



presença que está em outro lugar. Tal presença comanda isso 

muito de perto, mas o faz de onde é inapreensível para o sujeito

É a partir da disfunção do 

objeto 



 
é a expressão qualitativa da quantidade de 
energia pulsional [...]. Os destinos do afeto 
são diferentes dos destinos do representante 
ideativo. Não se pode, a rigor, falar em ‘afeto 
inconsciente’; a nível inconsciente o afeto tem 
de se ligar a uma ideia (representante ideativo 
[





ão que 

é







à







 símbolo da massa,






